
23º. Domingo do Tempo Comum
Irmãos e irmãs, adentrando o mês de setembro Jesus nos ensina a importância de se doar e 

de receber o perdão. Amor e Perdão são faces de uma mesma moeda. O amor ao próximo é o 
“resumo de toda a Lei”. Neste mês da Bíblia, peçamos a graça de sempre ouvir a Palavra de 
Deus e pra�cá-la com amor no dia a dia. Com alegria, iniciemos nossa celebração.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

Solo: Cristo, tende piedade de nós.
piedade de nós.

piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, 

Solo: Senhor, tende piedade de nós, 
M.: Beraldo J. Hanlon, CD Partes Fixas da Missa CNBB (IV).

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna. 

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso  e a vós, /
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes por / 
pensamentos e palavras, atos e omissões,/ /  
por minha culpa,  minha tão (bate no peito) / 
grande culpa.  E peço à Virgem (bate no peito) / 
Maria, aos anjos e santos e a vós, irmãos e / /  
irmãs, que rogueis por mim a Deus, nosso / 
Senhor.

Pres.: Confessemos os nossos pecados.

Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas 
para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios.                                                                            (silêncio)

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Ass.: Amém. 
e do Espírito Santo.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
A�������

4. / Não existe nenhum deus,  para consigo se 
igualar,  nem no mundo existe nada  que se / /
possa comparar  às belezas que na terra  teu / /
amor soube criar.

3. / Tu és bom e compassivo  e a quem pede, dás 
perdão.  Dá ouvido a meus pedidos:  meu / /
lamento é oração.  Na hora amarga eu te /
procuro,  sei que não te chamo em vão./

2. / Compaixão de mim, Senhor!  Eu te chamo, 
noite e dia.  Vem me dar força e coragem  e / /
aumentar minha alegria.  Eu te faço minha /
prece, / pois minh’alma te confia.

1. Ó Senhor, põe teu ouvido  bem aqui, pra te /
escutar.  Infeliz eu sou e pobre,  vem depres-/ /
sa me ajudar!  Teu amigo eu sou, tu sabes,  / /
só em � vou confiar.

Salmo 86 (85)

L. e M.: Marlene Pastro, CD Liturgia VII.

(De pé)

P����������� �� E������ 

R/.  / És um Deus justo, ó Senhor, e jus�ça é tua 
presença! Trata teu servo, ó Senhor, de /  / 
acordo com tua clemência!

R/. / Glória a Deus nas alturas  e paz na terra 
aos homens por ele amados.

M.: Gilson Celerino, CD Liturgia e Canto Pastoral 2014.
H��� �� L�����

piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós, 

piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós, 

piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós, 

1. / Senhor Deus, Rei dos céus,  Deus Pai 
todo poderoso:  nós vos louvamos, nós vos /
bendizemos,  nós vos adoramos, nós vos /
glorificamos,  nós vos damos graças  por / /
vossa imensa glória.

2. /  Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,  
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai.  Vós que �rais o pecado do mundo,  / /
tende piedade de nós.  Vós que �rais o /
pecado do mundo,  acolhei a nossa suplica.  / /
Vós que estais à direita do Pai,  tende /
piedade de nós. 

3. / Só vós sois o Santo,  só vós sois o Senhor, 
/ / só vós o al�ssimo Jesus Cristo!  Com o 
Espírito Santo,  na glória de Deus Pai.  / /
Amém!

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Ó Deus, pai de bondade, que nos 

redimistes e adotastes como filhos e filhas, 
concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

R����� O����� (O�������)
Ir. Miria T. Kolling - CD Liturgia e Canto Pastoral 2005.

A Palavra do Senhor é lâmpada para 
os meus passos,  é luz para o meu caminho! /

(Sl 119,105) / (Cantar algumas vezes até promover o silêncio.)

1ª L������ (Ez 33,7-9)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: “Quanto a �, filho do 
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homem, eu te estabeleci como vigia para a casa 
de Israel. Logo que ouvires alguma palavra de 
minha boca, tu os deves adver�r em meu nome. 
8
Se eu disser ao ímpio que ele vai morrer, e tu 
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Pres.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, 

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

Pres.: Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Francisco e nosso Bispo Pedro, com 
todos os bispos e o povo que conquistastes. 
Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre 
os seres humanos e instrumento da vossa 
paz.

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

Pres.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-
nos o vosso Espírito de reconciliação e de 
paz.

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

Pres.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando a 
sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacri�cio da perfeita 
reconciliação.

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

Pres.:                                       (De pé) Eis o mistério da fé! 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o 
cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que voltás-
semos a vós e nos amássemos uns aos 
outros. Por isso, celebramos a reconciliação 
que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o 
que ele nos mandou, vos pedimos: San�ficai,   
X por vosso Espírito, estas oferendas. Antes 
de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:

instrumentos de vossa paz!
Ass.: Fazei-nos, ó Pai, 

Pres.: Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta 
e salva toda humanidade. Ele é a mão que 
estendeis aos pecadores. Ele é o caminho 
pelo qual nos chega a vossa paz.

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   

universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-dito    / /
o que vem em nome do Senhor! Hosana   /
nas alturas!

Pres.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o perdão 
supere o ódio, e a vingança dê lugar à 
reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, 
Deus de misericórdia, não podemos deixar de 
vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos 
reconciliados cantamos dizemos  a uma só ( )
voz:

instrumentos de vossa paz!
Ass.: Fazei-nos, ó Pai, 

Pres.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No 
meio da humanidade, dividida em con�nua 
discórdia, sabemos por experiência que 
sempre levais as pessoas a procurar a recon-
ciliação. Vosso Espírito Santo move os cora-
ções, de modo que os inimigos voltem à 
amizade, os adversários se deem as mãos e os 
povos procurem reencontrar a paz.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Sobre a Reconciliação II
O����� E���������� VIII

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei que 
nossa par�cipação na Eucaris�a reforce entre 
nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. Bendito sejam os frutos da terra de Deus.  /
Bendito sejam o trabalho e a nossa união.  /
Bendito seja Jesus, que conosco estará além   /
do altar.

2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. A luz   /
acesa é a fé que palpita hoje em nós. Do livro   /
aberto o amor se derrama total no nosso   /
altar.

R/.  /  / A liberdade haverá, a igualdade haverá E 
nessa festa, onde a gente é irmão o Deus da  / 
vida se faz comunhão! (bis)

1. As mesmas mãos que plantaram a semente 
aqui estão. O mesmo pão que a mulher   /
preparou aqui está. O vinho novo que a uva   /
sangrou jorrará no nosso altar.  /

L. e M.: Zé Vicente, CD Liturgia VII.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)não lhe falares, adver�ndo-o a respeito de sua 
conduta, o ímpio vai morrer por própria culpa, 
mas eu te pedirei contas da sua morte. Mas, se 

9

adver�res o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que se arrependa, e ele não se arrepender, 
o ímpio morrerá por própria culpa, porém tu 
salvarás tua vida”. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 94 (95)

R/. Não fecheis o coração; 
ouvi, hoje, a voz de Deus!   

– Vinde, exultemos de alegria no Senhor, *�
   aclamemos o Rochedo que nos salva!
– Ao seu encontro caminhemos com louvores, *�
   e com cantos de alegria o celebremos!   (R/.)  

– Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, *�
   e nos ajoelhemos ante o Deus que nos criou! 
= Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, †�
   e nós somos o seu povo e seu rebanho, *
   as ovelhas que conduz com sua mão.   (R/.)

– Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: *�
   “Não fecheis os corações como em Meriba, 
= como em Massa, no deserto, aquele dia, †�
   em que outrora vossos pais me provocaram, *
   apesar de terem visto as minhas obras”.   (R/.)

2ª L������ (Rm 13,8-10)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Não fiqueis devendo nada a ninguém, a �
não ser o amor mútuo, pois quem ama o 
próximo está cumprindo a Lei. De fato, os �
mandamentos: “Não cometerás adultério”, 
“Não matarás”, “Não roubarás”, ‘Não cobiçarás” 
e qualquer outro mandamento, se resumem 
neste: “Amarás ao teu próximo como a � 
mesmo”. O amor não faz nenhum mal contra o ��
próximo. Portanto, o amor é o cumprimento 
perfeito da Lei. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: D.R., CD Liturgia VII.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
V/. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo,  /

confiando-nos sua Palavra;  a Palavra de /
reconciliação,  a Palavra que hoje, aqui, nos /
salva! (cf. 2Cor 5,19)

E�������� (M� 18,15-20)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 
��“Se o teu irmão pecar contra �, vai corrigi-lo, 
mas em par�cular, a sós con�go! Se ele te ��
ouvir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te 
ouvir, toma con�go mais uma ou duas pessoas, 
para que toda a questão seja decidida sob a 
palavra de duas ou três testemunhas. Se ele ��
não vos der ouvido, dizei-o à Igreja. Se nem 

mesmo a Igreja ele ouvir, seja tratado como se 
fosse um pagão ou um pecador público. Em ��
verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra 
será ligado no céu e tudo o que desligardes na 
terra será desligado no céu. De novo, eu vos ��
digo: se dois de vós es�verem de acordo na terra 
sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isso 
lhes será concedido por meu Pai que está nos 
céus. Pois, onde dois ou três es�verem reu-��
nidos em meu nome, eu estou aí, no meio 
deles”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: A Deus nosso Pai, que nos chamou, por 

meio do Evangelho, a tomar parte na glória de 
nosso Senhor Jesus Cristo, elevemos nossos 
pedidos e digamos:  

R/. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.
1. Ensinai, Senhor, à santa Igreja acolher vossa 

Palavra, especialmente pela leitura atenta e 
orante das Sagradas Escrituras, para sen�r-
mos sempre vossa presença, nós vos supli-
camos: 

2. Concedei, Senhor Deus, a nós vossos filhos e 
filhas que, tendo aprendido da lição da correção 
fraterna que hoje Jesus nos ensinou, nos 
tornemos capazes de perdoar sempre e jamais 
condenar a ninguém, nós vos suplicamos: 

3. Ajudai, Senhor, pelos méritos da Paixão, Morte e 
Ressurreição de vosso Filho, o Brasil a superar 
todas as dificuldades que está enfrentando neste 
momento em consequência da pandemia da 
Covid-19, nós vos suplicamos:

4. For�ficai, Senhor, nossas comunidades, para que 
o mandamento do amor ao próximo, no qual se 
resume toda a Lei, seja vivido concretamente no 
cuidado, no diálogo, no perdão que devemos ter 
uns para com os outros, nós vos suplicamos. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Atendei, ó Pai, nossas humildes preces e 
ajudai-nos a escutar vossa Palavra e a abrir o 
coração aos apelos do Evangelho. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

 Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística



Pres.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à 
mesa do vosso Filho em união com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, 

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

Pres.: Ele nos conserve em comunhão com o 
Papa Francisco e nosso Bispo Pedro, com 
todos os bispos e o povo que conquistastes. 
Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre 
os seres humanos e instrumento da vossa 
paz.

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

Pres.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-
nos o vosso Espírito de reconciliação e de 
paz.

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

Pres.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho 
nos deixou esta prova de amor. Celebrando a 
sua morte e ressurreição, nós vos damos 
aquilo que nos destes: o sacri�cio da perfeita 
reconciliação.

Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, 
Senhor Jesus!

Pres.:                                       (De pé) Eis o mistério da fé! 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Pres.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o 
cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o 
deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Pres.: Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que voltás-
semos a vós e nos amássemos uns aos 
outros. Por isso, celebramos a reconciliação 
que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o 
que ele nos mandou, vos pedimos: San�ficai,   
X por vosso Espírito, estas oferendas. Antes 
de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:

instrumentos de vossa paz!
Ass.: Fazei-nos, ó Pai, 

Pres.: Deus de amor e de poder, louvado sois 
em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em 
vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta 
e salva toda humanidade. Ele é a mão que 
estendeis aos pecadores. Ele é o caminho 
pelo qual nos chega a vossa paz.

Ass.: / Santo, Santo, Santo Senhor Deus do   

universo! O céu e a terra proclamam a / 
vossa glória. Hosana nas alturas! Ben-dito    / /
o que vem em nome do Senhor! Hosana   /
nas alturas!

Pres.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o perdão 
supere o ódio, e a vingança dê lugar à 
reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, 
Deus de misericórdia, não podemos deixar de 
vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos 
reconciliados cantamos dizemos  a uma só ( )
voz:

instrumentos de vossa paz!
Ass.: Fazei-nos, ó Pai, 

Pres.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No 
meio da humanidade, dividida em con�nua 
discórdia, sabemos por experiência que 
sempre levais as pessoas a procurar a recon-
ciliação. Vosso Espírito Santo move os cora-
ções, de modo que os inimigos voltem à 
amizade, os adversários se deem as mãos e os 
povos procurem reencontrar a paz.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco.

Sobre a Reconciliação II
O����� E���������� VIII

Ass.: Amém.

Pres.: Ó Deus, fonte da paz e da verdadeira 
piedade, concedei-nos por esta oferenda 
render-vos a devida homenagem, e fazei que 
nossa par�cipação na Eucaris�a reforce entre 
nós os laços da amizade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

O����� ����� �� O��������

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso 
sacri�cio seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

C������ � O�����
(De pé)

3. Bendito sejam os frutos da terra de Deus.  /
Bendito sejam o trabalho e a nossa união.  /
Bendito seja Jesus, que conosco estará além   /
do altar.

2. Na flor do altar o sonho da paz mundial. A luz   /
acesa é a fé que palpita hoje em nós. Do livro   /
aberto o amor se derrama total no nosso   /
altar.

R/.  /  / A liberdade haverá, a igualdade haverá E 
nessa festa, onde a gente é irmão o Deus da  / 
vida se faz comunhão! (bis)

1. As mesmas mãos que plantaram a semente 
aqui estão. O mesmo pão que a mulher   /
preparou aqui está. O vinho novo que a uva   /
sangrou jorrará no nosso altar.  /

L. e M.: Zé Vicente, CD Liturgia VII.
A����������� ��� O�������� 

(Sentados)não lhe falares, adver�ndo-o a respeito de sua 
conduta, o ímpio vai morrer por própria culpa, 
mas eu te pedirei contas da sua morte. Mas, se 
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adver�res o ímpio a respeito de sua conduta, 
para que se arrependa, e ele não se arrepender, 
o ímpio morrerá por própria culpa, porém tu 
salvarás tua vida”. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� - S���� 94 (95)

R/. Não fecheis o coração; 
ouvi, hoje, a voz de Deus!   

– Vinde, exultemos de alegria no Senhor, *�
   aclamemos o Rochedo que nos salva!
– Ao seu encontro caminhemos com louvores, *�
   e com cantos de alegria o celebremos!   (R/.)  

– Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, *�
   e nos ajoelhemos ante o Deus que nos criou! 
= Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, †�
   e nós somos o seu povo e seu rebanho, *
   as ovelhas que conduz com sua mão.   (R/.)

– Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: *�
   “Não fecheis os corações como em Meriba, 
= como em Massa, no deserto, aquele dia, †�
   em que outrora vossos pais me provocaram, *
   apesar de terem visto as minhas obras”.   (R/.)

2ª L������ (Rm 13,8-10)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos. 
Irmãos: Não fiqueis devendo nada a ninguém, a �
não ser o amor mútuo, pois quem ama o 
próximo está cumprindo a Lei. De fato, os �
mandamentos: “Não cometerás adultério”, 
“Não matarás”, “Não roubarás”, ‘Não cobiçarás” 
e qualquer outro mandamento, se resumem 
neste: “Amarás ao teu próximo como a � 
mesmo”. O amor não faz nenhum mal contra o ��
próximo. Portanto, o amor é o cumprimento 
perfeito da Lei. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

(De pé)

A�������� �� E��������
M.: D.R., CD Liturgia VII.

R/.  Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
V/. O Senhor reconciliou o mundo em Cristo,  /

confiando-nos sua Palavra;  a Palavra de /
reconciliação,  a Palavra que hoje, aqui, nos /
salva! (cf. 2Cor 5,19)

E�������� (M� 18,15-20)

Pres.: O Senhor esteja convosco. 
Ass.: Ele está no meio de nós.
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 
��“Se o teu irmão pecar contra �, vai corrigi-lo, 
mas em par�cular, a sós con�go! Se ele te ��
ouvir, tu ganhaste o teu irmão. Se ele não te 
ouvir, toma con�go mais uma ou duas pessoas, 
para que toda a questão seja decidida sob a 
palavra de duas ou três testemunhas. Se ele ��
não vos der ouvido, dizei-o à Igreja. Se nem 

mesmo a Igreja ele ouvir, seja tratado como se 
fosse um pagão ou um pecador público. Em ��
verdade vos digo, tudo o que ligardes na terra 
será ligado no céu e tudo o que desligardes na 
terra será desligado no céu. De novo, eu vos ��
digo: se dois de vós es�verem de acordo na terra 
sobre qualquer coisa que quiserem pedir, isso 
lhes será concedido por meu Pai que está nos 
céus. Pois, onde dois ou três es�verem reu-��
nidos em meu nome, eu estou aí, no meio 
deles”. – Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

H������ 
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

(De pé)

P�������� �� F� 
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso...
Ass.: criador do céu e da terra.  E em Jesus /

Cristo seu único Filho, nosso Senhor,  que foi /
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria;  padeceu sob /
Pôncio Pilatos,  foi crucificado, morto e /
sepultado.  Desceu à mansão dos mortos;  / /
ressuscitou ao terceiro dia,  subiu aos céus; /
está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso,  donde há de vir a julgar os vivos e /
os mortos. Creio no Espírito Santo;  na / /
Santa Igreja católica;  na comunhão dos /
santos; na remissão dos pecados;  na / /
ressurreição da carne;  na vida eterna.  / /
Amém.

O����� �� A���������
Pres.: A Deus nosso Pai, que nos chamou, por 

meio do Evangelho, a tomar parte na glória de 
nosso Senhor Jesus Cristo, elevemos nossos 
pedidos e digamos:  

R/. Ouvi, Senhor, a nossa súplica.
1. Ensinai, Senhor, à santa Igreja acolher vossa 

Palavra, especialmente pela leitura atenta e 
orante das Sagradas Escrituras, para sen�r-
mos sempre vossa presença, nós vos supli-
camos: 

2. Concedei, Senhor Deus, a nós vossos filhos e 
filhas que, tendo aprendido da lição da correção 
fraterna que hoje Jesus nos ensinou, nos 
tornemos capazes de perdoar sempre e jamais 
condenar a ninguém, nós vos suplicamos: 

3. Ajudai, Senhor, pelos méritos da Paixão, Morte e 
Ressurreição de vosso Filho, o Brasil a superar 
todas as dificuldades que está enfrentando neste 
momento em consequência da pandemia da 
Covid-19, nós vos suplicamos:

4. For�ficai, Senhor, nossas comunidades, para que 
o mandamento do amor ao próximo, no qual se 
resume toda a Lei, seja vivido concretamente no 
cuidado, no diálogo, no perdão que devemos ter 
uns para com os outros, nós vos suplicamos. 

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Atendei, ó Pai, nossas humildes preces e 
ajudai-nos a escutar vossa Palavra e a abrir o 
coração aos apelos do Evangelho. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

 Ass.: Amém.
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P�� N����

Ass.: Amém!

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.

que em Cristo nos reconciliou!
Ass.: Glória e louvor ao Pai, 

reuni no mundo novo, onde brilha a vossa 
paz, os homens e as mulheres de todas as 
classes e nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por Jesus 
Cristo, nosso Senhor. 

Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:

Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-

nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 

apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo!

Ass.: Senhor, eu não sou digno a  de que ( )
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo! a( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Pe. José Cândido da Silva, CD Liturgia VII.

R/. Vá e mostre o erro do seu irmão,  quando /
ele, um dia, pecar!  Vá e mostre o erro que /
ele fez,  mas isso em par�cular...  Se ele / /
ouvidos quiser lhe dar,  um irmão você vai /
ganhar.  Se ele ouvidos quiser lhe dar,  um / /
irmão você vai ganhar.

Salmo 103 (102)

1. Bendiz, minh’alma, o Senhor!  Seu nome seja /
louvado!  Minh’alma, louva o Senhor,  por / /
tudo que me tem dado!  Me cura as /
enfermidades  e me perdoa os pecados./

\2. Me �ra da �ra da triste morte,  me dá /
carinho e amor.  Com sua misericórdia  do / /
abismo ele me �rou,  e, como se eu fosse /
águia,  vem renovar meu vigor./

3. Consegue fazer jus�ça  a todos os oprimidos. /
/ / Guiou Moisés no deserto  a Israel esco-
lhido.  Tem pena, tem compaixão  e não se / /
sente ofendido. 

4. Distância da terra ao céu,  medida do seu /
amor.  Distância do poente ao nascente, as / /
nossas faltas vai pôr.  Qual pai que tem dó /
dos filhos,  de nós tem pena o Senhor./

5. / Conhece nossa fraqueza,  que somos como 
poeira.  A nossa vida é uma planta,  uma / /
pobre erva rasteira:  o vento vem e a /
desfolha,  já não se sabe onde era./

6. / O amor de Deus aos que o temem  se mostra 
em cada momento.  Também, a sua jus�ça  / /
protege eternamente  a quem se apega à /
aliança  e cumpre seus mandamentos./

7. / Firmou no céu o seu trono  e ao mundo vai 
dominar.  Seus anjos cantam sua glória  e / /
fazem o que ele mandar.  Que a terra e todos /
os homens  comigo venham louvar!/

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que nutris e for�ficais 

vossos fiéis com o alimento da vossa palavra e 
do vosso pão, concedei-nos, por estes dons 
do vosso Filho, viver com ele para sempre. Por 
Cristo, nosso Senhor.

 Ass.: Amém.

B����� F����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai  X

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Em nome do Senhor, ide em paz e o 

Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

C���� F����
L.: D. Carlos Alberto Navarro; M.: Valdeci Farias, 

CD Celebrações Especiais III.

1. / Se um dia caíres no caminho,  não digas 
nunca ao teu pobre coração:  “És mau e /
traidor; ingrato e desleal.  Nem olhes mais /
para o céu; não tens perdão!”

R/. / / Rancor destrói  um coração que errou.  
Melhor usar  de mansidão e amor./

2. / Corrige teu coração ferido,  dizendo: “Amigo, 
coragem, vamos lá!  Tentemos, outra vez, /
chegar até o fim,  que Deus é bom, ele vai nos /
ajudar!

Ritos Finais
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